
CONSELHO CIENTÍFICO  

Reunião do Conselho Científico 

Local: Sala de Reuniões dos Órgão de Gestão da FMH 

Data 15 de novembro de 2017 Hora: 14h30m 

Convocados Presentes 

Presidente: Francisco José Bessone Ferreira Alves   

Vice-Presidente: António Fernando Boleto Rosado   

Vice-Presidente: Duarte Fernando da Rosa Belo Patronilho de Araújo  

Luís Fernando Cordeiro Bettencourt Sardinha  

Maria Margarida Nunes Gaspar de Matos  

António Prieto Veloso  

Carlos Jorge Pinheiro Colaço Ausência justificada 

Francisco dos Santos Rebelo  

Abel Hermínio Lourenço Correia Ausência justificada 

Maria Margarida Marques Rebelo Espanha  

Daniel Tércio Ramos Guimarães  

Filipe Manuel Soares de Melo  

Marcos Teixeira de Abreu Soares Onofre  

Maria Celeste Rocha Simões Deslocação em serviço 

Maria Teresa Perlico Machado Brandão  

Paulo Alexandre Silva Armada da Silva  

Cristina Paula Fidalgo Negreiros Monteiro Bento Ausência justificada 

Ana Sofia Pedrosa Gomes dos Santos  

António Paulo Pereira Ferreira  
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Ordem de Trabalhos 

1. Informações 

2. Distribuição de Serviço 

3. Solicitação do Diretor-Geral da Saúde, Dr. Francisco George, para colaboração do Prof. 
Doutor Pedro Jorge do Amaral de Melo Teixeira, em regime de dedicação não inferior a 
50%, no âmbito do Programa Nacional para a Promoção da Atividade Física (PNPAF), do qual 
foi nomeado diretor (Anexo I). 

4. Propostas de contratação 

4.1. Mestre Pedro Daniel Nunes Silva Pinto como Assistente Convidado a 38/% para 
lecionação da Unidade Curricular de Didática das Atividades Físicas e Desportivas III, 
Módulo de Atletismo pelo período de um ano (ano letivo 2017/2018) (Anexo II). 

4.2. Mestre Tiago Filipe Modesto Matos como Assistente Convidado a 59/% para 
lecionação da Unidade Curricular de Didática das Atividades Físicas e Desportivas II, 
Módulo de Futebol e orientação de estágios em futebol no mestrado em Treino 
Desportivo pelo período de um ano (novembro de 2017 a outubro de 2018) (Anexo III). 

4.3. Mestre Óscar Miguel Farias Fialho Tojo como Assistente Convidado a 100/% para 
assegurar a atividade docente do Prof. Doutor Ricardo Filipe Lima Duarte pelo período de 
um ano (de 15 de novembro de 2017 a 14 de novembro de 2018) (Anexo IV). 

5. Proposta de criação de um Polo da Unidade de Investigação e Desenvolvimento de 
Educação e Formação (UIDEF) do Instituto de Educação na Faculdade de Motricidade 
Humana –  

− Proponentes: Prof. Doutor Marcos Onofre e Prof. Doutor Pedro Morato. (Anexo V) 

6. Proposta de criação de cursos de pós-graduação – Proponente: Prof.ª Doutora Margarida 
Gaspar de Matos 

6.1. Educação Sexual – Intervir na Promoção e Bem-Estar da Saúde Sexual e Reprodutiva 
(Anexo VI) 

6.2. Saúde Mental – Promoção da Saúde Mental e do Bem-Estar em Contexto Escolar 
(Anexo VII) 

7. Outros Assuntos 

A reunião foi presidida pelo Presidente do Conselho Científico (CC), Prof. Doutor Francisco 
Bessone Alves, e compareceram os membros cuja presença consta da lista anexa a esta ata e 
que dela faz parte integrante. 

Após saudar os presentes, o Presidente justificou as ausências do Prof. Doutor Carlos Jorge 
Pinheiro Colaço, do Prof. Doutor Abel Hermínio Lourenço Correia e da Prof.ª Doutora Cristina 
Paula Fidalgo Negreiros Monteiro Bento. Tendo-se assegurado de que todos os presentes 
tinham recebido a documentação referida na agenda, passou ao primeiro ponto da Ordem de 
Trabalhos (OT). 

1. Informações 

Questionados os presentes sobre alguma informação, a Prof.ª Doutora Margarida Espanha 
informou da realização de um curso de formação ao longo da vida, da responsabilidade da 
Reitoria da Universidade de Lisboa. O curso recebeu manifestações positivas sobre aa forma 
como decorreu, tendo a Prof.ª Doutora Margarida Espanha agradecido a participação de 28 
docentes que nele participaram. 
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2. Distribuição de Serviço 

O Presidente informou que foi feita uma atualização referente a orientações de estágios e 
de dissertações de mestrado, bem como as alterações decorrentes da substituição do Prof. 
Doutor Pedro Mil-Homens Santos e do Prof. Doutor Ricardo Duarte. A substituição do Prof. 
Doutor Pedro Mil-Homens, na lecionação das Unidades Curriculares (UC’s) Treino e Avaliação 
das Qualidades Físicas e Teoria e Metodologia do Treino Desportivo, que será assegurada pela 
Prof.ª Doutora Maria João Valamatos, que já colaborava nessas UC’s. 

3. Solicitação do Diretor-Geral da Saúde, Dr. Francisco George, para colaboração do Prof. 
Doutor Pedro Jorge do Amaral de Melo Teixeira, em regime de dedicação não inferior a 
50%, no âmbito do Programa Nacional para a Promoção da Atividade Física (PNPAF), do qual 
foi nomeado diretor (Anexo I). 

Dado todos os presentes conhecerem o documento, o Presidente informou que, caso o 
Conselho Científico (CC) concorde com a redução do horário do Prof. Doutor Pedro Teixeira 
para 50%, haverá implicações na Distribuição de Serviço. O Departamento de Desporto e 
Saúde deverá fazer uma proposta de substituição deste professor. As horas poderão ser 
cumpridas por doutorandos e bolseiros de pós-doutoramento, dentro dos limites legalmente 
estabelecidos. 

A redução do horário do Prof. Doutor Pedro Teixeira, para além da concordância do CC em 
termos da distribuição de serviço, implica também que se assegure a sua substituição. 

O Presidente colocou a votação um parecer sobre a concordância do CC quanto à redução 
em 50% da distribuição de serviço do Prof. Doutor Pedro Teixeira. O parecer foi aprovado por 
unanimidade. 

O CC irá solicitar ao Departamento de Desporto e Saúde, uma proposta de substituição 
deste professor. 

4. Propostas de contratação 

O Presidente deu uma explicação breve sobre estas propostas, tendo informado que têm o 
acordo do Presidente da FMH. Os currículos apresentados estão de acordo com o que e 
exigido. Fez um esclarecimento sobre cada proposta de contratação, tendo proposto que se 
votasse um parecer positivo em bloco, ao que ninguém se opôs. 

4.1. Mestre Pedro Daniel Nunes Silva Pinto como Assistente Convidado a 38/% para 
lecionação da Unidade Curricular de Didática das Atividades Físicas e Desportivas III, 
Módulo de Atletismo pelo período de um ano (ano letivo 2017/2018) (Anexo II). 

Devido à deslocação da Prof.ª Doutora Maria João Valamatos para lecionação das UC’s 
Treino e Avaliação das Qualidades Físicas e Teoria e Metodologia do Treino Desportivo, em 
substituição do Prof. Doutor Pedro Mil-Homens. 

4.2. Mestre Tiago Filipe Modesto Matos como Assistente Convidado a 59/% para 
lecionação da Unidade Curricular de Didática das Atividades Físicas e Desportivas II, 
Módulo de Futebol e orientação de estágios em futebol no mestrado em Treino 
Desportivo pelo período de um ano (novembro de 2017 a outubro de 2018) (Anexo III). 

Devido à necessidade de substituição do Prof. Doutor Ricardo Duarte, que tinha muitas 
horas de lecionação. 

4.3. Mestre Óscar Miguel Farias Fialho Tojo como Assistente Convidado a 100/% para 
assegurar a atividade docente do Prof. Doutor Ricardo Filipe Lima Duarte pelo período de 
um ano (de 15 de novembro de 2017 a 14 de novembro de 2018) (Anexo IV). 
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Devido à necessidade de substituição do Prof. Doutor Ricardo Duarte. Parece ser uma boa 
solução, dado o Mestre Óscar Tojo colaborar com a FMH há tempo. Já tem acompanhado 
estágios em futebol dos estudantes do Mestrado em Treino Desportivo, assegurando, assim, a 
continuidade. 

Foi colocado a votação um parecer positivo sobre o conjunto das propostas, que foi 
aprovado por unanimidade. 

5. Proposta de criação de um Polo da Unidade de Investigação e Desenvolvimento de 
Educação e Formação (UIDEF) do Instituto de Educação na Faculdade de Motricidade 
Humana 

− Proponentes: Prof. Doutor Marcos Onofre e Prof. Doutor Pedro Morato. 

O Prof. Doutor Marcos Onofre, enquanto proponente, foi convidado a fazer uma 
apresentação ao assunto. 

Recordou então que já tinha feito um pré-anúncio deste tema numa anterior reunião 
plenária do CC. 

Esta iniciativa partiu de um conjunto de professores da FMH, integrados no Centro 
Interdisciplinar de Estudo da Performance Humana (CIPER), que não viram aí refletidas as suas 
necessidades de investigação. 

Na apresentação proposta de criação de um Polo da Unidade de Investigação e 
Desenvolvimento de Educação e Formação (UIDEF) do Instituto de Educação na Faculdade de 
Motricidade Humana (Anexo V) o Conselho deliberou, foram assinaladas várias vantagens daí 
decorrentes, nomeadamente, a consolidação do enquadramento de um número expressivo de 
investigadores da FMH que têm colaborado nesta estrutura na área da Educação Especial e da 
Didática da Educação Física; o aprofundamento da cooperação interinstitucional no seio da 
universidade de lisboa; e a simplificação dos processos de financiamento da investigação. 

Na sequência desta apresentação, o Presidente do CC enalteceu a iniciativa, que considera 
contribuirá, em termos científicos, para o desenvolvimento desta área do conhecimento na 
FMH e que poderá repercutir-se positivamente no Curso de Doutoramento em Ciências da 
Educação. 

Foi votado um parecer positivo que foi aprovado por unanimidade. 

6. Proposta de criação de cursos de pós-graduação – Proponente: Prof.ª Doutora Margarida 
Gaspar de Matos 

As propostas estão de acordo com o regulamento, tendo a Prof.ª Doutora Margarida 
Gaspar de Matos feito uma breve apresentação das bolseiras de pós-doutoramento da 
Fundação para a Ciência e a Tecnologia que serão responsáveis pela lecionação. Acrescentou 
ainda que do seu projeto de pós-doutoramento consta a realização destes cursos. Os cursos já 
foram aprovados pelo Conselho Científico-Pedagógico da Formação Contínua, embora ainda 
não sendo a FMH a entidade formadora. Fez ainda uma breve apresentação de ambos os 
cursos (Anexo VI). 

O Prof. Doutor Marcos Onofre fez a sugestão de na área científica de enquadramento dos 
cursos, Pedagogia e Metodologias de Intervenção nas Atividades Motoras (PMI) figurar a 
subárea de Educação para ambos os cursos, que foi aceite. 

No plano de estudos do curso “Educação Sexual – Intervir na Promoção e Bem-Estar da 
Saúde Sexual e Reprodutiva” deve ser efetuada a correção do número de ECTS, dado no total 
de ECTS do curso serem referidos 7 ECTS e na discriminação só figurar o número de créditos 
teóricos. 
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Foi proposta a votação de um parecer positivo em bloco, a que ninguém se opôs. 

6.1. Educação Sexual – Intervir na Promoção e Bem-Estar da Saúde Sexual e Reprodutiva 
(Anexo VII) 

Aprovado por unanimidade. 

6.2. Saúde Mental – Promoção da Saúde Mental e do Bem-Estar em Contexto Escolar 
(Anexo VIII) 

Foi aprovado, por unanimidade, um parecer positivo. 

7. Outros Assuntos 

Antes de terminar, o Presidente perguntou se algum dos presentes quereria colocar alguma 
questão. 

A Prof.ª Doutora Margarida Espanha levantou a questão da cativação das verbas das 
propinas de doutoramento atribuídas aos orientadores, referindo que, por não haver durante 
o 1.º ano, orientadores aprovados, estes não poderiam dispor dessas verbas para utilizarem 
em despesas inerentes ao desenvolvimento dos projetos. 

Foi esclarecido pelo Presidente que não se trata de uma cativação, mas sim de uma prática 
da FMH de disponibilizar aos orientadores uma percentagem do valor das propinas. 
Acrescentou ainda que não é só ao final do 1.º ano que são nomeados os orientadores. Houve 
já várias reuniões da Comissão de Doutoramentos e Pós-douramentos com os coordenadores 
das especialidades em que se decidiu que, no final do 1.º semestre, os coordenadores das 
especialidades podem fazer as propostas de nomeação de orientadores ao CC. Comprometeu-
se ainda a confirmar se as verbas correspondentes já estão a ser atribuídas aos orientadores 
no 2.º semestre. Perante dúvidas levantadas sobre estudantes bolseiros que tenham um 
projeto aprovado na FCT com indicação de um orientador, o Presidente esclareceu que o 
orientador tem sempre de ser aprovado pelo Conselho Científico da FMH. Nestes casos, salvo 
por razões de força maior, aquela indicação, é confirmada. 

Nada mais havendo a tratar, a reunião terminou às quinze horas e trinta minutos, dela 
tendo sido elaborada a presente ata, que vai ser assinada pelo Presidente do Conselho 
Científico, que a ela presidiu, e pelos Vice-presidentes do Conselho Científico, Prof. Doutor 
António Fernando Boleto Rosado e Prof. Doutor Duarte Fernando da Rosa Belo Patronilho de 
Araújo. 

Secretariou a reunião Maria Teresa Souto Vargas. 

(Prof. Doutor Francisco José Bessone Ferreira Alves) 

(Prof. Doutor António Fernando Boleto Rosado) 

(Prof. Doutor Duarte Fernando da Rosa Belo Patronilho de Araújo) 
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[Illlr'mlr'rt nt [ì0TRtH0R[t llllflìfiflflf
Exmo, Senhor

Presidente da taculdade de Motricidade Humana

Assunto: Proposta de Contratação

Proponho a contrataçäo do Mestre Tiago Filipe Modesto Matos como Assistente Convidado

a59o/o para lecionar a Unidade Curricular de Didática das Atividades Físicas e Desportivas ll

- Módulo de Futebol 1do le ciclo e orientar um grupo de 3 alunos do Estágio em Futebol do

segundo ciclo - Mestrado em Treino Desportivo, pelo período de um ano (de 1 de

Novembro de 2077 a 31 de Outubro de 2018), por fornra a assegurar o funcionanrento das

unidades curriculares durante o período de licença sem remuneração do Professor Doutor

Ricardo Duarte.

Junto em anexo o Curriculum Vitae do Mestre Tiago Filipe Modesto Matos, a Carta de

¡ntenções subscrita pelo próprio, bem como um Relatório sobre as suas capacidades

científica e pedagógica, subscrito por dois Professores da especialidade de acordo com o
artigo 6.e do Regulamento de Contratação do Pessoal Docente Especialmente Contratado

da Ulisboa, publicado no Diário da República,23 série, Ne 223, de 18 de novembro de 2013,

Cruz Quebrada,2T de outubro de20L7

O Presidente do Departamento de Desporto e Saúde

(Doutor Luís Cordei ro Bettencourt Sardinha)

Facutdade de Motr.icidade Hurnana . Estrada da Costa . 1495 - 688 Cluz Quebrada ' Lisboa ' Pofiugal

Tel,: 351 21414 91 00 . FAX:351 21 41512 48 . E-urail: lình@frnh.ulisboa.pt
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Relatório sobre o Curriculum Vitae

Do Mestre Tiago Fílipe Modesto Matos com vista à sua contratação como Assistente

Convidado a 59o/o

Tiago Filipe Modesto Matos, é licenciado em Ciências do Desporto pela FMH, com

especialização em metodologia do treino do futebol. É mestre em Treino Desportivo

também pela FMH. Apesar da sua jovem idade, apresenta já uma rica e variada experiência

profissionaf no åmb¡to do Futebol, tendo trabalhado durante dois anos na Academia do

Sporting Clube de Portugal e acumulado um ano de experiência na Primeira Liga

Portuguesa de Futebol. Adicionalmente, possui o Tftulo Profissional de Treinador de

Desporto de Nfvef ll, na modalidade de futebol. Enquanto estudante da FMH, sempre

pautou a sua conduta pola correçäo, empenho, capacidade de trabalho e qualidade em

tudo o que fez, tendo-se transformado num estudante de eleição.

Possui um conhecimento aprofundado do contexto formativo na área do futebof na FMH,

por ter sido aluno da Faculdade em anos recentes. Possui conhecimento e experiência

acumulada, tanto no contexto do futebol de formação, como do futebol profissional.

Somos pois da opiniåo que a variedade de competências demonstrada - e a qualidade das

mesmas - permite que esta contrataçåo possa cumprir diversas necessidades associadas

às unidades curriculares em queståo.

Faculdade de Motricidade Humana, 27t101201

nando inha

(Professor Cated rático)

Anna Volossovitch

(Professor Auxiliar)

Faculdade de Motricidade l{urnana . Estrada da Costa , 1495 - 688 Cruz Queblada ' Lisboa ' Portugal

Tel,: 351 21414 91 00 ' FAX: 351 21 415 12 48 ' E-mail: lình(@finh.ulisboa.pt



CARTA DE INTENçöES

Tiago Fillpe Modesto Matos, declara, que tendo sido convldado, acelta a proposta de

contratação a 59% como Assistente Convidado da Faculdade de Motricidade

Humana, para leclonar as Unldades Curr¡culares de Dldátlca das Atlvidades Flsicas e

Desportivas ll - Futebol 1 e Estágio - Futebol, no âmbito do mestrado em Treino

Desportlvo.

Þeclara, ainda, que não tem limitações para assegurar a lecionação no horário que

lhe foi proposto pelos regentes das respectivas Unidades Currlculares.

Lisboa, 27 de outubro de2OL7

(Tiago Filipe Modesto Matos)
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TNFoRMAçÃo pEssoAL I Tiago Filipe Modesto Matos

q Rua Lúcia Encarnação Maracoto I Lote 4 | 50 B | 2910-056, Setúbal I Portugal

L stozooooz

|g(ü_?S_o-fi llpgn93"e-StgmA!9-9@Sm.Ai!,-c_Am

0 htlpsi//pt.linkedln,com/pub/tiago-matos/76/246/905

(.! https//www.facebook.comff FMMATOS

Género Masculino I Data de Nascimento 03/06/1993 I Nacionalidade Portuguesa

AneRoEEsruDosl Treino Desportivo I especialização em Futebol

EXPËRIÊNCA COMO
TREÍNADOR I

2016 -2017

2015-2016

2014 -2015

2013 -2014

2011 -2013

@

#Þ

EF

@

uffi$

Treinador Adjunto
Vitöria Futebol Clube, Setúbal, Portugal

. Treinador Adjunto em rcgime de estáglo na equipa profossional - 1å Liga

Portuguesa de Futebol

Treinador Adjunto
Sporting Clube de Portugal, Lisboa, Portugal

. Treinador Adjunto na equipâ de Sub-15 - Campeonato Nacional de Junlores "C"
(lniciados)

Treinador Adjunto

Sport¡ng Ctubs do Portugal, Lisboa, Porlugal

. Treinador AdJunlo em regime de ostágio na equlpa de Suþ-15 - Campeonalo
Nacional de Juniores "C' (lniciados)- Equipa Vencedora

Treinador Adjunto
Vitória Futebol Clubo, Setúbal, Portugal

. Treinador Adjunto na equipa de Sub-17 - Campeonato Nacional de Juniores "8"
(Juvenis)

Treinador Adjunlo
Grupo Desportivo "os Amarelos", Setúbal, Portugal

r Treinador Adjunto na equlpa de Sub"15 - 16 Divisão Distrital da AF Setúbal
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EDUCAçÃO E FORMAçÃO I

2017

2015

Mestrado em Treino Desportivo I especialização om Futobol
Faculdade de Mokicidade Humana, Universidade de Lisboa (Lisboa, Portugal)

rAquislção e aprofundamento de conhecimentos e métodos de intervenção
rêfêrentes ao planeamento, condução e avaliaçåo do processo de treino em
âtletas de Alto Rendimento.

rDorninio de ¡nslrumontos de avaliação e controlo do treino especflìcos das
diferenles modalidades dosportivas, bem como a prevenÉo de problemas de
saúde e imunodepressâo associados ao processo de sobressolicitaÉo.

rContetldos especlficoe associados à modalidade de especialização; Futeþol.

Ç"{all&åsÕe"c.r-€"1p.-v"ân"þil0*:?qVetq-rc.Ði
Psicologia do Tróino Dssport¡vo I 20 Valores
Metodologfa do Treino Especflìca - Futebol | 17 Valores
Trefno da Técnica e da Tálica Desportiva | 17 Valoras
Per¡odizâçåo e Carga de Treino | 17 Vâlorss
Ges(ão de Evontos de Desporto | 1 7 Valores

Estagio em Treino Desportivo - Futebol | 19 Valores

Cédula de Treinador Despottivo, Futebol I NÍvel ll EqurvârsnrouEFAB

lnslituto Português do Desporto, Lisboa, Portugal. Cerlificado obtido através de reconhecimento de formação acadêmlca

Licenciatura em Ciências do Desporto, ramo do Treino Desportivo I

especializaçåo om Futebol
Faculdade de Mohicidade Humana, Universidade de Lisboe (Lisboa, Portugal)

rConhecimentos, compelências e métodos de planoamonto, condu$o e avaliaçåo do
procosso dô Treino Dosporlivo.

rPrinclpios Pedagógicos de intêrvenção nos processos de Ensino-Aprendizagem das
Atividades Fisicas e Desporlivas.

r Fisiologia das Alividades Fíö¡cas e Desportivas.
r lnlervençåo Psicológica no Desporto.
rPrinclplos de Gestão das Organizações Desporlivas,

Q"ualifl "c"ec-ô",qsr"e-l9J-en"t-e.r(0:?0V-elqp--sl
Didática das Atividâdes Flsicas e Desportlvas - Futebol | 20 Valores
Avâl¡âçåo êm Educação Ëfsicâ e Desporto | 1 I Valores
Motodologia do Troino Espocffìca - Futebol | 18 Valores
Análise do Processo Ensino-Aprendizagem | 17 Valores
Pedagogiâ do Treíno Dêspofl¡vo ll7 Valores

Estågio em Treino Desporlivo | '16 Valores (1o Semestre) e 18 Valores (2o Semestre)

Cédula de Treinador Dosportivo, Futebol I Nfvel I Equtvatsnte uËFAc
lnstituto Português do Desporto, Lisboa, Portugal

' Certifìcado obtldo através de reconhecimento de formaçäo acadómica.

| ËQF Ntvet: z

ÊQF Nivel: G
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CoMPËTÊNCAS PESSOATS I

Lingua Materna

Outras Lfnguas

lnglês

Espanhol

Potluguês

COMPREENSÄO

Compreengão Orâl Lê¡tura

FrÂ..,i

''. 1. ,..

ESCRITA

lnteraøo Oral Produçåo Oral

c1

B1

c'1

82

82

A1

Auto-Avaliagão sem certifìcaçåo.

Níveb: Al/2: UtllÞador Báslco . Bl/2: Ul¡lizador lndopond€nle - C1/2 Utilizador Proficisnt€
Ouadro Ëuropeu Comum dâ Refêrðncia para as Llnguas

Competências de Comunicação Excolente capacídade de comunicação adquirida através da minha experiôncia enquanto treinâdor
de Futebol e atmvés da minha formação acadêmica, mais concrelamente alråvés da minha formação
em pedagogia e psicologia do desporto; AsserlivkJade: Feedback e orientaçåo de tarefas de treino;
facilidade em comun¡car e em realizar apresentaçöes públicas; Coerêncla na linguagem verbal e näo-
verbal.

Competências de Gestão Capac¡dade de liderança e gestão de grupos orientados para objeclivos especlficos através da
definição de estratégias e métodos específÌcos que dependem das caraclerfstlcas do ambiente onde
ocorre o proce$so de liderança (ex. caracterlsticas individuais; de clube; de equipa; culturais etc.)

Competências Metodológicas Conhocimenlos, competências e métodos de planeamonto, conduÉo e avalíação do processo de
treino desportivo, mais concretamente relac¡onado com o Fulebol. Conhecimentos relacionados com
o conlrolo o periodÞaçåo da carga de treino; métodos para o tre¡no da técnica, da tática e das
capacidadss físicas: observaçåo e análise de jogo; e pedagogia do lreino desportivo.

Cornpolências lnformáticas Domlnio das fenamentas Microsofl OfficerM, sistema operativo IOS e diversos programas de edição
e tratamonto de imagem/vídeo; Domfnio de so¡lwarB de controlo da carga de treino através de
tecnologia GPS, nomeadamenle GPSport e Catapult; Dominio de soúware LongoMatch para
tratarnento de vfdeo no årnbilo da análise de jogo.

OuÍras Competências Capacidade de lrabalho; Método e Orgânizaçåoi Gestão do Tempo; Trabalho orientado para
objeclivos: Forte Personalidade; Responsabilidade; Determinação; Ambiçåo; Lealdade;
Profìssionalismo.

Carta de Condução

TNFORMAçÃO AD|C|ONAL I

B; 81

1. Para além da minha formação em Treino Desportivo, fuijogadorde futebol federado desde
oB meus B anos de ídade, passando por todos os escalöes de formaçåo, alé aos meus 19

anos de idade quando decidi iniciar a minha formação académica com o objetivo de ser
treinador de futebol. Como jogador participei no$ campoonatos naoionais de lniciados,
Juvenis e Junioros e, enquanto sénior, na anliga 2e Dlvisão Nacional B (alualmento
conhecida como Campeonato Nacional de $éniores).

2, No rlltimo ano, como parte integrante do meu documento f¡nal de meslrado, desenvolvi urn
programa completo para a formaçåo desportiva do jovem futebolisla. Neste documonto é
feila urna caracter¡zåçåo das diferontes etapas de formação desportiva em futebol onde
säo propostos oE conteúdos técnicos, tálicos, físicos e psicossocials para cada uma das
etapas formativas sugeridas. De acordo com as caracterlsticas de cada uma das etåpas
formativas såo propostas um conjunto de eslralégias pedagógicas que os treinadoros
devem privilegiar com o objetivo de promover o potenciar o processo de ensino-
aprendizagem no futebol.

Ss for do inleresse do clube, poderei parlilhar este documento para discussåo interna com
o objetívo de eventualmenle contribuir para a reestruturação ou melhoria do processo de
formação desporliva dos seus jovens futebolistas.

NOTAS 
I

*Qualquer informação adicional pode ser sol¡citada.
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Exmo. Senhor

Presidente da Faculdade de Motricidade Humana

Assunto: Proposta de Contratação

Proponho a contratação do Mestre Óscar Miguel Farias Fialho Tojo como Assistente
Convidado a 100 %, para assegurar a atividade docente do Professor Doutor Ricardo Filipe
Lima Þuarte, pelo período de um ano (de 15 de Novembro de 2OL7 a 14 de novembro de

20LB) - período correspondente à licença sern remuneração que foi autorizada, A atividade
docente implica a lecionação das Unidades Curriculares Metodologia do Treino - Opção
Futebol, Estágio I e Estágio ll do ls ciclo, assim como Metodologia do Treino Especffico -
Futebol e Estágio do 2e ciclo em Treino Desportivo.

Junto em anexo o Curriculum Vitoe do Mestre Óscar Miguel Farias Fíalho Tojo, a Carta de

intenções subscrita pelo próprio, bem como um Relatório sobre as suas capacidades
científica e pedagógica, subscrito por dois Professores da especialldade de acordo com o
artigo 6,s do Regulamento de Contratação do Pessoal Docente Especialmente Contratado
da Ulisboa, publicado no Diário da República, 2a série, Ns 223, de L8 de novembro de 2013,

Cruz Quebrada, 27 de outubro de 2Ot7

O Presidente do Þepartamento de Desporto e Saúde

{Doutor Luís Ferna eiro Bettencourt Sardinha)

Faculdade de Motricidade Hurnana . Estrada da Costa , 1495 - 688 Cruz Quebrada . Lisboa . Portugal
Tcl.:351 21414 9I 00 . FAX: 351 214151248 . E-mail: fmh@ftnh.ulisboa.pt
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Relatório sobre o Currlculum Vitae

Do Mestre Óscar Miguel Farlas Fialho Tojo com vista à sua contratação como

Assistente Convidado a ß0%

Óscar Miguel Farias Fialho Tojo, é licenciado em Educaçäo Flsica, Pós-Graduado em
Treino do Jovem Atleta e Mestre em Treino Dosportivo de Alto Rendimento. O seu
interosse acadomíc e professional e o futebol, Adicionalmente, possui o Título Profissional
de Treinador de Desporlo de Nfvel lV, na modalidade de futebol. É formador dos cursos de
treinadores UEFA A e UEFA PRO da Federaçåo Portuguesa de Futebol.
Possui um conhecimento aprofundado do contexto formativo na área do futebol na FMH,
uma vez que tem colaborado com a Faculdade desde 2014. Tem orientado diversos
Relatórios de Estágio Profissionalizante no âmbito do mestrado em Treino Desportivo,
Atualrnento, é aluno de Doutoramonto da FMH, na especialidade de Trelno Desportivo,
Fruto da variada experiência académíca e profissional, possui conhecimento e experiência
acumulada na formação de treinadores de futebol, tanto no contexto do futebol do
formaçåo, como do futebol profissional,

$omos pois da opiniäo que a variedade de competências demonstrada - e a qualidade das
mesrnas - permite quê êstâ contrataçåo possa cumprir diversas necessidades associadas
ås unidades curriculares om questão,

Faculdade de Motricidado Humana, 271101201

ando el Sardinha

(Professor Catedráti co)

António Paulo Ferreira

(Professor Auxilia0

Iraculdade de Motlicidade lJunrarra . Estrada da Costa . 1495 - 688 Cruz Quebrada . Lisboa . PoLtugal
'fel.: 351 21 41491 00 . FAX; 351 2l 4t5 12 48' E-rnail frnh(@frnh.ulisboa,pt



CARTA DE INTËNçöES

Óscar Mlguel Farias Fialho Tojo, declara, que tendo sido convidado, acelta a

proposta de contratação a l00o/o como Assistente Convidado da Faculdade de

Motricldade Hümana, para leclonar as Unldades Currlculares de Metodologla do

Treino - Opção Futebol, Estáglo I e Estágio ll do lc clclo, asslm como Metodologia do

Treino Específico - Futebol e Estágio do 2e ciclo em Treino Desportivo,

Declara, ainda, que não tem limitaçôes para asseturar a leclonação no horário que

lhe foi proposto pelos regentes das respectivas Unidades Curriculares.

Lisboa, 27 de outubro de 2017

Ë
(Óscar Miguel Farlas Flalho Tojo)

¿



Ti^einador Furebol I Football coach
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curriculum vitae
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Treinador FuteboÍ I Foatboll caacJ¡ - ascorTajo - curriculumvine

Identifrcoçãa
NQÃ/IE Óscar Miguel Farias Fialho Tojo

DATANASC.: 23.ü. 1980

C.C.: 11636786-5721

+351 96381 3666

Ê a

a
Certificate of Advanced Studies in Football Management - UEFA -2A17

Curso de Formadores UEFA. Federação Portuguesa de Futebol - Outubro 2013

Curso Nível lV - UEFA PRO, Feder:ação Portuguesa de Futebol

Mestre em Treino Desportivo deAlto Rendimento - Faculdade Motricidade Humana - Lisboa - Portugal -2AAglZA11

Pós-Graduação em Treino do JovemAtleta - Faculdade Motricidade Humana . Lisboa - Portugal -aBA1,2OAT

Licenciatura em Educação Física - lnstituto Politécnico de Beja -Escola Superior Educação - Beja - Portugal lggBI2OOz



Fæeåol I Footboll Caach - OscarTojo - CurcianlumVitse
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IAP oFfsstoNAt /ylois Retevante

2Al7 - Federación Peruana de Fútbol
Formodor dosTrernodores Profssionois do país - lvletaðologia deTreíno

2al6-2a17' Federação Portuguesa de Futebol
Formador rm Curso UEFA PRO e UEFrA A - Drjsciplina CaÞacidadæ Motorøs e MeødologiadeTre¡no

2014 - 7Al7 - Faculdade Motricidade Humana
Professcr de Futebol - ücencioûtra e Mæt¡odo

20t?f20l3/20 14 - Club Sanros Laguna - México -
tMétodologo da Equþo Profssioncl de futebol - E4uiþaT&ka Lklerodo þar pedro caglinho

20 I I l20l2 - Clube Desportivo Nacional
TreinadorAdjunto da Êquipa Praftssional de futebal - EquipaTænica Lideroðq þor Pedro Ca'¡¡inha

201 ¡ I20l I - União Desportiva Leiria
TreinadorA$unta da Equþa Prufssíonai de Futebol - EquþTécruco Lidersda por P&ro C-aîxinha

7z$ün0l I - 2014-ZAl7 -Associação Furebol de ãvora
Tecnico destacodo na fssaciação Futebol de Êvoro - DiretorTê<rúco



Treinador Futebol I Foothat! Coach- óscarïojo -Curri,

E
Metodologia do Treino em Futebol

Análise e Potenciação do Rendimento lndividual

Scouting do Rendimento Colectivo e lndividual

Gestão do Desporto

rc
Coletivo:

2014 - Vencedor da COPA MX -AperturaZAl4 - Club Santos Laguna

2013 - Vice-Campeão da CONCACAF Champions League - Club Santos

2012-Trofeu Ramon Çarranza- CD Nacional

2008 - Torneio lnternacional de Lisboa sub18 - Seleção Nacional
- Federação Portuguesa de Futebol

2OOT - Subida à 2a Divisão Nacional de Futebol com o
Juventude Sport Clube

2004 -'lbça do Distrito de Évora - Lusitano Ginásio Clube

2A04 - Gampeonato Distrital da DÍvisão de Honra - Lusitano
Ginásio Clube

2003 - Campeonato Distrital de Escola Futebol 7 - Jwentude
Sport Clube

lndividual:
Prémio de Mérito Desportivo pelo trabalho realizado como
Diretor Técnico na Associação Futebol de Évora entre
2005-2411- Gala de Futebol 2012



Treinador Fureôol I Foatbofi coach - escarTo¡o - curriculumyitoe

ldiomas: Português, Espanhol e lnglês;

Prelector e Formador de diversos curcos de TreÍnadores de Níver 1

Nivel 2 e Nivel 3, organizados pela Associação de Futebol de Evora e
Federação Portuguesa de Futebol.

Prelector presente em diversos seminários sobre Fr¡tebol

Participação como treinador adjunto de vários estágios das selecções
Nacionais Jovens promovidas pela Federação portuguesa de Futebol.
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Faculdade	de	Motricidade	Humana,	2	de	Agosto	de	2017	
	

	
Proposta	de	criação	de	um	polo	da	UIDEF	na	FMH		

	
	

Exmo.	Sr.	Presidente	da	FMH,		
Professor	Doutor	José	Alves	Diniz	

	
Na	 sequência	 da	 reunião	 do	 Conselho	 Científico	 do	 IE,	 no	 dia	 18	 de	 Julho,	 onde	 foi	
apreciado	e	aprovado	o	presente	texto	para	apresentação	da	proposta	de	criação	de	um	
polo	da	UIDEF	(Unidade	de	Investigação	e	Desenvolvimento	de	Educação	e	Formação)	
do	Instituto	de	Educação	na	FMH,	vimos	apresentar	a	V.	Exa.	a	mesma	proposta.	
	
1. A	presente	proposta	realiza-se	na	sequência	da	nossa	experiência	de	integração	
na		UIDEF,	por	ocasião	da	desvinculação	com	o	CIPER	–	Centro	Interdisciplinar	de	Estudo	
da	 Performance	Humana,	 da	 FMH	que,	 em	 Junho	 de	 2013,	 deixou	 de	 contemplar	 a	
investigação	na	área	da	Educação,	nomeadamente	do	Ensino	e	Formação	de	Professores	
e	da	Educação	Especial,	uma	prioridade	estratégica.	
	
Os	 elementos	 que	 transitaram	 entre	 as	 duas	 unidades	 de	 investigação	 foram	 em	
número	de	15,	havendo,	neste	momento,	5	investigadores	integrados	e	3	colaboradores	
no	AIE	de	Didática,	no	subgrupo	de	Didática	da	Educação	Física	(EF),	e	2	investigadores	
integrados	e	5	colaboradores	na	AIE	Currículo,	Formação	de	Professores	e	Tecnologia,	
com	um	contributo	da	Educação	Especial.		
	
Esta	 integração	e	cooperação	coincidiu	com	a	fusão	entre	a	Universidade	Clássica	de	
Lisboa	e	a	Universidade	Técnica	de	Lisboa,	reunindo	parte	significativa	da	tradição	de	
investigação	e	formação	em	Educação	das	duas	instituições.		
	
De	 entre	 a	 cooperação	 realizada,	 para	 além	do	 trabalho	 de	 investigação	 e	 extensão	
universitária	produzido	no	seio	do	Laboratório	de	Pedagogia	e	do	Centro	de	Estudos	de	
Educação	Especial,	unidades	orgânicas	de	investigação	da	FMH	(não	afiliadas	na	FCT),	
maioritariamente	 reportado	nos	 relatórios	 da	UIDEF,	 desenvolveram-se	 cooperações	
muito	 significativas	 a	 assinalar:	 o	 trabalho	 conjunto	 de	 análise	 de	 boas	 práticas	 de	
formação	 nos	 mestrados	 em	 ensino	 da	 Universidade	 de	 Lisboa	 e	 consequente	
elaboração	de	um	E-Book,	a	partilha	de	experiência	no	âmbito	do	desenvolvimento	de	
dissertações	 de	 doutoramento	 no	 âmbito	 da	 didática,	 a	 participação	 em	 eventos	
científicos	do	IE	(destacando-se	o	congresso	do	“Envolvimento	dos	Alunos	na	Escola”	e	
consequente	divulgação	dos	trabalhos	em	atas	e	em	E-book,	a	integração	por	elementos	
dos	diferentes	subgrupos	da	didática	de	um	projeto	comum	candidato	ao	concurso	da	
FCT,	a	cooperação	na	área	de	doutoramento	em	educação	especial	do	IE,	a	consequente	
assunção	de	3	orientações	de	doutoramento	em	curso,	o	estudo	de	meta-análise	sobre	
investigação	da	educação	especial	em	Portugal,	nas	últimas	três	décadas.				
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2. Reconhece-se	que	a	FMH	e	o	IE	são,	hoje,	na	UL,	as	instituições	que	mais	têm	
dedicado	o	seu	esforço	ao	desenvolvimento	nos	planos	da	investigação	e	formação	em	
educação,	 não	 fazendo	 sentido	 que	 não	 encontrem	 entre	 si	 pontos	 frutuosos	 de	
cooperação.	
	
	O	IE,	através	da	UIDEF,	tem	desenvolvido	uma	agenda	mais	abrangente,	envolvendo	os	
aspetos	mais	gerais	das	ciências	da	educação,	como	as	políticas	educativas,	o	estudo	das	
organizações,	 a	 avaliação	 em	 educação,	 a	 formação	 de	 professores,	 a	 psicologia	 da	
educação,	a	história	da	educação,	a	formação	de	adultos,	o	desenvolvimento	curricular,	
as	didáticas	das	matemáticas	e	das	ciências	e	as	tecnologias	educativas.	A	FMH,	além	de	
partilhar	esta	última	dimensão	tem	construído	a	sua	tradição	em	torno	da	investigação	
sobre	a	formação	de	professores,	o	desenvolvimento	curricular	e	avaliação	e	a	didática	
da	 EF,	 a	 Educação	 Especial	 e	 a	 Educação	 para	 a	 Saúde.	 Uma	 análise	 de	 ambas	 as	
tradições	 permite	 identificar	 uma	 forte	 possibilidade	 de	 complementaridades,	 com	
elevado	 benefício	 para	 ambas	 as	 instituições	 nos	 planos	 científico,	 do	 ensino	 e	 da	
transferência	de	conhecimento.	
	
Na	FMH,	existe	já	uma	experiência	muito	bem	sucedida,	com	o	INET-md	–	Instituto	de	
etnomusicologia,	 Centro	 de	 Estudos	 em	 música	 e	 dança	 da	 FCSH	 da	 UNL	
(http://www.inetmd.pt/index.php)	 cujo	 sucesso	 se	 traduziu	 numa	 classificação	 de	
excelente	pela	FCT,	onde	teve	um	papel	preponderante	o	facto	de	se	tratar,	não	apenas	
de	um	centro	multidisciplinar,	mas	também	“multi-institucional”.	A	relação	entre	o	polo	
INET-md	da	FMH	e	a	sua	“sede”	na	FCSH	é	regida	por	um	protocolo	muito	claro,	onde	
se	estabelecem	as	responsabilidades	de	todos	os	parceiros,	financeiras	e	administrativa.	
Cremos	que	a	condição	de	envolvimento	objetivo	de	várias	instituições	neste	centro	foi	
fator	de	valorização	do	mesmo,	além	de	que	propiciou	a	desejada	interdisciplinaridade	
na	investigação.			
	
3. A	formalização	da	complementaridade	a	que	nos	referimos	seria	um	um	fator	de	
esclarecimento	futuro	do	lugar	da	educação	na	UL,	o	exemplo	de	uma	cooperação	que	
se	pode	ser	extensível	a	outras	escolas	da	UL	comprometidas	com	a	área	da	educação.		
	
Nesta	proposta,	a	 ideia	do	polo	na	FMH	(ou	do	equivalente	semântico	que	se	queira	
usar),	corresponderia	à	oportunidade	de	formalizar	uma	relação	que	se	iniciou	há	cerca	
de	4	anos,	com	uma	extensão	desta	experiência	a	um	espaço	identitário	da	educação,	
entre	 as	 duas	 instituições	 IE	 e	 FMH,	 muito	 importante	 para	 o	 envolvimento	 e	
cooperação	dos	professores	e	investigadores	da	FMH	e	do	IE.		
	
Cremos	que,	na	continuidade	de	experiências	anteriores,	a	criação	do	polo	permitiria	o	
desenvolvimento	de	parcerias	em	projetos	conjuntos	de	investigação,	nomeadamente	
nos	domínios	do	conhecimento	que	são	mais	partilhados	entre	o	IE	e	a	FMH,	como	a	
formação	 inicial	 e	 o	 desenvolvimento	 profissional	 contínuo	 de	 professores,	 o	
conhecimento	pedagógico	do	conteúdo/didático,	a	qualidade	do	ensino,	a	formação	dos	
formadores	de	professores,	os	processos	de	inclusão	em	educação.	Do	mesmo	modo,	
permitiria	 aprofundar	 a	 possibilidade	 de	 colaboração	 no	 ensino,	 ao	 nível	 das	 pós-
graduações,	mestrados	 e	 doutoramentos,	 nomeadamente	 na	 partilha	 de	 equipas	 de	
docentes,	na	coorientação	de	trabalhos,	na	partilha	de	júris	de	provas	académicas,	na	



 

realização	de	 seminários	de	doutoramento.	Outra	área	de	 interesse	que	beneficiaria	
com	esta	aproximação	institucional	seria	a	da	extensão	à	comunidade.	
	
FMH,	2	de	Agosto	de	2017	
	
Os	proponentes	
	
Marcos	Onofre	
Pedro	Morato	
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Educação Sexual – Intervir na Promoção e Bem-Estar da Saúde Sexual e 

Reprodutiva 

A sexualidade é uma dimensão da vida pessoal, das relações interpessoais e da vida em 

sociedade e, neste contexto, é também uma área de intervenções profissionais diversas e um 

objeto de estudo científico. 

Este interesse profissional e científico pela sexualidade humana teve motivações diversas: por 

um lado, a saúde mental que relacionou a vivência da sexualidade como fonte de bem-estar ou 

de mal-estar pessoal e relacional; por outro lado, a saúde pública que teve de confrontar-se com 

problemas importantes relacionados com a sexualidade, nomeadamente o problema das 

infeções sexualmente transmissíveis e, em particular, nas últimas décadas a emergência do 

VIH/Sida, da gravidez não desejada e do recurso ao aborto, e o problema da gravidez e 

maternidade precoces em jovens e adolescentes. 

A compreensão que muitos destes problemas são particularmente acentuados nos grupos 

socialmente mais desfavorecidos e que são um dos fatores geradores de pobreza, colocou a 

sexualidade, a educação sexual e as políticas de saúde sexual e reprodutiva no contexto do 

desenvolvimento e das políticas de luta contra a pobreza. 

Tal se tem expressado, a nível nacional, na produção de um quadro legal relativamente 

completo nestas matérias – Lei 60/2009. Lei 3/84, Portaria 52/85, Lei 120/99 e DL 259/2000 – e 

na produção de políticas específicas, tais como o Plano Nacional de Saúde, o Plano de Luta 

contra a Sida e o Plano Interministerial sobre Planeamento Familiar e Educação Sexual, o 

desenvolvimento de programas de educação para a saúde nas escolas, no contexto do trabalho 

do GTES. 

Saúde Mental: Promoção da Saúde Mental e do Bem-Estar em Contexto 

Escolar 

As doenças mentais interferem no bem-estar e na saúde geral dos adolescentes, no entanto os 

jovens têm muito receio em procurar ajuda e por vezes pais e professores têm dificuldade em 

distinguir os seus sinais.  

É essencial promover a saúde mental dos adolescentes através da formação de professores e 

outros profissionais de educação. A formação: Saúde Mental: Promoção da Saúde Mental e do 

Bem-Estar em Contexto Escolar, visa o desenvolvimento de um programa de competências 

pessoais e sociais, que inclui a prevenção dos sintomas das perturbações de ansiedade, 

perturbações do humor, a promoção do bem-estar, da resiliência e autorregulação dos 

adolescentes, da saúde mental em contexto escolar. Pretende-se possibilitar um eficaz 

encaminhamento e uma intervenção precoce com maior eficácia em situações complexas, 

promover o diálogo com pais e outros agentes educativos sobre a saúde mental e desenvolver 

um contexto escolar promotor de bem-estar e saúde mental entre os jovens. No final da ação 

formativa, espera-se que os formandos tenham adquirido competências suficientes para 

desenvolver projetos nas escolas, que promovam a melhoria do ambiente escolar e que passem 

a dinamizar outros grupos de profissionais que desenvolvam projetos com os mesmos objetivos. 

Pretende-se assim, criar um ciclo gerador de projetos que promovam a saúde mental e o bem-

estar dos adolescentes. 
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PROPOSTA DE CURSO FORMAÇÃO PÓS-GRADUADA 
 
Designação do Curso 
Educação Sexual – Intervir na Promoção e Bem Estar da Saúde Sexual e Reprodutiva 

 
Docente(s) responsável(eis) 

Marta Sofia Pereira dos Reis 
Lúcia Isabel da Silva Ramiro 
Margarida Gaspar de Matos 

 
Público Alvo 

O curso está aberto a todos os Professores do Ensino Pré-escolar, Professores de 1º, 
2º e 3º ciclo e de Ensino Secundário, e Professores de Educação Especial que 
poderão aplicar o currículo nas suas turmas regulares, mas também a Técnicos 
Superiores de Educação Especial e Reabilitação, Técnicos Superiores de Reabilitação 
Psicomotora; Psicólogos Educacionais; Psicólogos Clínicos que poderão utilizar esta 
formação como uma ferramenta de trabalho na prevenção e bem estar das 
diferentes populações. Poderão ainda candidatar-se outros técnicos que trabalhem 
na área. 

 
Língua(s) de lecionação 

Português  

 
Regras para Admissão dos candidatos 

Critérios de seleção e seriação dos alunos 

Os candidatos devem possuir preferencialmente como habilitação mínima uma 
licenciatura em Educação, Reabilitação Psicomotora ou Psicologia.  
Poderão ainda candidatar-se todos os interessados com formação superior numa 
qualquer área das ciências sociais e humanas.  
Caso os candidatos não possuam o nível de escolaridade referido, deverão enviar 
nota justificativa do seu interesse na formação.  
 

Processo de fixação e divulgação de vagas 

De acordo com os procedimentos normais efetuados pela FMH, relativamente a 
cursos do mesmo género. 
Para além disso, será publicada na página do Projeto Aventura Social toda a 
informação relativa ao curso. 

 
Número mínimo alunos 15 Número máximo alunos 30  

Prazos de candidatura 
Data de abertura candidaturas  Data limite de candidaturas  

 

Duração do Curso 
Data prevista para início do curso 26/01/2018 Data prevista para 

finalização do curso 
23/06/2018 
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Extensão do curso em semanas 22 Número total de ECTS * 7 

 
Datas da formação: 26 e 27 de janeiro; 9, 10, 23 e 24 de fevereiro; 9, 10, 23 e 24 de 
março; 13, 14, 27, e 28 de abril; 11, 12, 25 e 26 de maio; 8, 9, 22 e 23 de junho 
Sessões de 6 horas cada, às sextas- feiras (14h30 às 20h30) e aos sábados (9h30 às 
15h30), exceto o último dia que são 4h. 
 
 
Estrutura Curricular 

Objetivos gerais do Curso 

Durante o curso deverão ser alcançados os seguintes objetivos: 
 
- Obter, de uma forma simultaneamente abrangente e aprofundada, uma 
formação científica, completa e motivadora (dos aspectos biológicos, psicológicos 
e sociais), nesta área do conhecimento; 
- Clarificar os quadros éticos e deontológicos e os objectivos gerais da intervenção 
profissional em educação sexual;  
- Obter conhecimentos dos principais conceitos técnicos e temas de intervenção 
profissional na área da educação sexual;  
- Aprender a diferenciar níveis distintos de intervenção profissional;  
- Obter conhecimentos dos dispositivos legais existentes nestas matérias, dos 
principais programas e atores de intervenção bem como  recursos existentes;  
- Treinar a construção de programas e ações de educação sexual dirigidas a 
distintos grupos alvo; 
- Melhorar as competências para intervir neste problema de saúde pública de 
acordo com as diferentes profissões e especialidades. 
 
Designação da Unidade Curricular ECTS Área Científica de enquadramento 

Educação Sexual – Intervir na Promoção e 
Bem Estar da Saúde Sexual e Reprodutiva 

7 PMI 

acrescente linhas se necessário 

Total ECTS 7 

 

 
  

                                                           
* Considere a seguinte regra para cálculos subsequentes dos ECTS: 

1 ECTS teórico = 8 horas de contacto + 20 horas de trabalho autónomo 
1 ECTS teórico-prático = 12 horas de contacto + 16 horas de trabalho autónomo 
1 ECTS prático = 15 horas de contacto + 13 horas de trabalho autónomo 
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Conteúdos  
 

 
 
Plano de estudos 
 

Designação da UC Educação Sexual – Intervir na Promoção e Bem Estar da Saúde Sexual 
e Reprodutiva 

ECTS teórico 5 ECTS TP 0 ECTS 
prático 

0 Horas de contacto: 80 

Tipo de funcionamento 
(bloco, distribuição semanal, workshop intensivo, etc.) 

Distribuição mensal 

Docente(s) Marta Sofia Pereira dos Reis 
Lúcia Isabel da Silva Ramiro 
Margarida Gaspar de Matos 

Sinopse dos conteúdos 1 - Conceito de sexualidade (27 horas) 
- Sexualidade ao longo da história  
- A sexualidade como processo de 
construção social 
- Questões de género e orientação sexual 
- A sua evolução ao longo da vida 
2 - Intervenção na área da sexualidade 
(30 horas) 
- Os conceitos de saúde sexual e 
reprodutiva  
- A educação sexual e a SSR em Portugal 
- Legislação existente 
- Os diferentes níveis de intervenção 
profissional na área da sexualidade 
- Quadro ético e deontologia de 
intervenção em educação sexual 
3 - Aspectos médicos da saúde sexual e 
reprodutiva (27 horas) 
- A problemática do risco e da promoção 
da saúde 
- Aconselhamento em questões de saúde 
reprodutiva  
- Os métodos contraceptivos 
- As IST’s  
- O preservativo 
- A sexualidade e a doença  
- Violência e abusos sexuais 
4 - A educação sexual (46 horas) 
- Modelos de educação sexual 
- Educação sexual na infância 
- Educação sexual na pré-adolescência 
- Educação sexual para pais 
- Educação sexual na adolescência 
- Educação sexual na deficiência 
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- Aconselhamento 
- A investigação em educação sexual 
- Metodologias de intervenção 
comunitária 
- Estratégias interpares 
- Desenho de projeto 
- Educação sexual na comunidade 
- Apoio aos projetos e avaliação final 

Sistema da avaliação (caso exista) Trabalhos, projetos, testes (a combinar 

com o corpo docente). 

A avaliação final será a média da 
classificação de dois trabalhos escritos, 
sob a forma de artigos originais, a ser 
escolhidos pelos alunos a partir de uma 
lista de temas apresentada pela 
coordenação do Curso. 

 
acrescente tantas tabelas UC quantas as necessárias 
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Condições de funcionamento do curso 
 

Enquadramento laboratorial (caso exista): 
 

 
Não se aplica 
 

Cooperação entre Unidades Orgânicas da UL 
(caso exista): 

 
Não se aplica 
 

Cooperação entre diferentes Universidades 
Nacionais (caso exista): 

Não se aplica 
 
 

Cooperação entre  diferentes Universidades 
internacionais (caso exista): 

 
Não se aplica 
 

Colaboração com Instituições ou empresas 
não universitárias (caso exista): 

 
Não se aplica 
 

Outras condições de funcionamento: Não se aplica 
 

Acreditação do curso em agência/organismo 
de acreditação (caso exista) 

A ser tratado. 

 
Processo de atribuição da classificação final (caso exista) 

Fórmula de cálculo 

A aprovação final do Curso é condicionada pela presença mínima de 2/3 do total das 
aulas. Aprovado/Não aprovado 
 

 
Prazos de emissão dos certificados e diplomas (caso existam) 

Conforme prazos praticados pela FMH 

 
Formato dos certificados e diplomas (caso existam) 

Conforme formato praticado pela FMH 
 

 
Queira por favor anexar orçamento previsional à proposta 
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Orçamento 
 
A propina proposta para este curso formação pós graduada é de 1200 € gerando 
uma receita total que pode ir de 18000€ a 36000€ (ver tabela a baixo). 
 
Estrutura dos custos 

Receita (15 formandos)  18000 €  

Receita (30 formandos) 36000 € 

  

Overhead FMH (15 formandos)  5940 € 

Overhead FMH (30 formandos) 11880 € 

  

Professores (FMH) 6050€ 

Formador convidado 6000€ 

  

  

Saldo (cenário 15 formandos) 10 € 

Saldo (cenário 30 formandos) 12070 € 

 
Formação 
A cada formando é entregue todo o material utilizado na formação. 
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PROPOSTA DE CURSO FORMAÇÃO PÓS-GRADUADA 
 
Designação do Curso 
Educação Sexual – Intervir na Promoção e Bem Estar da Saúde Sexual e Reprodutiva 

 
Docente(s) responsável(eis) 

Marta Sofia Pereira dos Reis 
Lúcia Isabel da Silva Ramiro 
Margarida Gaspar de Matos 

 
Público Alvo 

O curso está aberto a todos os Professores do Ensino Pré-escolar, Professores de 1º, 
2º e 3º ciclo e de Ensino Secundário, e Professores de Educação Especial que 
poderão aplicar o currículo nas suas turmas regulares, mas também a Técnicos 
Superiores de Educação Especial e Reabilitação, Técnicos Superiores de Reabilitação 
Psicomotora; Psicólogos Educacionais; Psicólogos Clínicos que poderão utilizar esta 
formação como uma ferramenta de trabalho na prevenção e bem estar das 
diferentes populações. Poderão ainda candidatar-se outros técnicos que trabalhem 
na área. 

 
Língua(s) de lecionação 

Português  

 
Regras para Admissão dos candidatos 

Critérios de seleção e seriação dos alunos 

Os candidatos devem possuir preferencialmente como habilitação mínima uma 
licenciatura em Educação, Reabilitação Psicomotora ou Psicologia.  
Poderão ainda candidatar-se todos os interessados com formação superior numa 
qualquer área das ciências sociais e humanas.  
Caso os candidatos não possuam o nível de escolaridade referido, deverão enviar 
nota justificativa do seu interesse na formação.  
 

Processo de fixação e divulgação de vagas 

De acordo com os procedimentos normais efetuados pela FMH, relativamente a 
cursos do mesmo género. 
Para além disso, será publicada na página do Projeto Aventura Social toda a 
informação relativa ao curso. 

 
Número mínimo alunos 15 Número máximo alunos 30  

Prazos de candidatura 
Data de abertura candidaturas  Data limite de candidaturas  

 

Duração do Curso 
Data prevista para início do curso 23/02/2018 Data prevista para 

finalização do curso 
21/07/2018 
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Extensão do curso em semanas 22 Número total de ECTS * 13 

 
Datas da formação: 23 e 24 de fevereiro; 9, 10, 23 e 24 de março; 13, 14, 27, e 28 de 
abril; 11, 12, 25 e 26 de maio; 8, 9, 22 e 23 de junho; 6, 7, 20 e 21 julho. 
Sessões de 6 horas cada, às sextas- feiras (14h30 às 20h30) e aos sábados (9h30 às 
15h30), exceto o último dia que são 4h. 
 
 
Estrutura Curricular 

Objetivos gerais do Curso 

Durante o curso deverão ser alcançados os seguintes objetivos: 
 
- Obter, de uma forma simultaneamente abrangente e aprofundada, uma formação 
científica, completa e motivadora (dos aspectos biológicos, psicológicos e sociais), 
nesta área do conhecimento; 
- Clarificar os quadros éticos e deontológicos e os objectivos gerais da intervenção 
profissional em educação sexual;  
- Obter conhecimentos dos principais conceitos técnicos e temas de intervenção 
profissional na área da educação sexual;  
- Aprender a diferenciar níveis distintos de intervenção profissional;  
- Obter conhecimentos dos dispositivos legais existentes nestas matérias, dos 
principais programas e atores de intervenção bem como  recursos existentes;  
- Treinar a construção de programas e ações de educação sexual dirigidas a 
distintos grupos alvo; 
- Melhorar as competências para intervir neste problema de saúde pública de 
acordo com as diferentes profissões e especialidades. 
 
Designação da Unidade Curricular ECTS Área Científica de enquadramento 

Educação Sexual – Intervir na Promoção e 
Bem Estar da Saúde Sexual e Reprodutiva 

13 PMI  
Sub área - Educação 

acrescente linhas se necessário 

Total ECTS 13 

 

 
  

                                                           
* Considere a seguinte regra para cálculos subsequentes dos ECTS: 

1 ECTS teórico = 8 horas de contacto + 20 horas de trabalho autónomo 
1 ECTS teórico-prático = 12 horas de contacto + 16 horas de trabalho autónomo 
1 ECTS prático = 15 horas de contacto + 13 horas de trabalho autónomo 
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Conteúdos  
 

 
 
Plano de estudos 

 

Designação da UC Educação Sexual – Intervir na Promoção e Bem Estar da Saúde 
Sexual e Reprodutiva 

ECTS teórico 6 ECTS TP 7 ECTS 
prático 

0 Horas de contacto: 130 

Tipo de funcionamento 
(bloco, distribuição semanal, workshop intensivo, etc.) 

Distribuição mensal 

Docente(s) Marta Sofia Pereira dos Reis 
Lúcia Isabel da Silva Ramiro 
Margarida Gaspar de Matos 

Sinopse dos conteúdos 1 - Conceito de sexualidade (27 horas) 
- Sexualidade ao longo da história  
- A sexualidade como processo de 
construção social 
- Questões de género e orientação 
sexual 
- A sua evolução ao longo da vida 
2 - Intervenção na área da sexualidade 
(30 horas) 
- Os conceitos de saúde sexual e 
reprodutiva  
- A educação sexual e a SSR em Portugal 
- Legislação existente 
- Os diferentes níveis de intervenção 
profissional na área da sexualidade 
- Quadro ético e deontologia de 
intervenção em educação sexual 
3 - Aspectos médicos da saúde sexual e 
reprodutiva (27 horas) 
- A problemática do risco e da promoção 
da saúde 
- Aconselhamento em questões de 
saúde reprodutiva  
- Os métodos contraceptivos 
- As IST’s  
- O preservativo 
- A sexualidade e a doença  
- Violência e abusos sexuais 
4 - A educação sexual (46 horas) 
- Modelos de educação sexual 
- Educação sexual na infância 
- Educação sexual na pré-adolescência 
- Educação sexual para pais 
- Educação sexual na adolescência 
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- Educação sexual na deficiência 
- Aconselhamento 
- A investigação em educação sexual 
- Metodologias de intervenção 
comunitária 
- Estratégias interpares 
- Desenho de projeto 
- Educação sexual na comunidade 
- Apoio aos projetos e avaliação final 

Sistema da avaliação (caso exista) Trabalhos, projetos, testes (a combinar 

com o corpo docente). 

A avaliação final será a média da 
classificação de dois trabalhos escritos, 
sob a forma de artigos originais, a ser 
escolhidos pelos alunos a partir de uma 
lista de temas apresentada pela 
coordenação do Curso. 

 
acrescente tantas tabelas UC quantas as necessárias 
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Condições de funcionamento do curso 
 

Enquadramento laboratorial (caso exista): 
 

 
Não se aplica 
 

Cooperação entre Unidades Orgânicas da UL 
(caso exista): 

 
Não se aplica 
 

Cooperação entre diferentes Universidades 
Nacionais (caso exista): 

Não se aplica 
 
 

Cooperação entre  diferentes Universidades 
internacionais (caso exista): 

 
Não se aplica 
 

Colaboração com Instituições ou empresas 
não universitárias (caso exista): 

 
Não se aplica 
 

Outras condições de funcionamento: Não se aplica 
 

Acreditação do curso em agência/organismo 
de acreditação (caso exista) 

A ser tratado. 

 
Processo de atribuição da classificação final (caso exista) 

Fórmula de cálculo 

A aprovação final do Curso é condicionada pela presença mínima de 2/3 do total 
das aulas. Aprovado/Não aprovado 
 

 
Prazos de emissão dos certificados e diplomas (caso existam) 

Conforme prazos praticados pela FMH 

 
Formato dos certificados e diplomas (caso existam) 

Conforme formato praticado pela FMH 
 

 
Queira por favor anexar orçamento previsional à proposta 
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Orçamento 
 
A propina proposta para este curso formação pós graduada é de 1200 € gerando uma 
receita total que pode ir de 18000€ a 36000€ (ver tabela a baixo). 
 
Estrutura dos custos 

Receita (15 formandos)  18000 €  

Receita (30 formandos) 36000 € 

  

Overhead FMH (15 formandos)  5940 € 

Overhead FMH (30 formandos) 11880 € 

  

Professores (FMH) 6050€ 

Formador convidado 6000€ 

  

  

Saldo (cenário 15 formandos) 10 € 

Saldo (cenário 30 formandos) 12070 € 

 
Formação 
A cada formando é entregue todo o material utilizado na formação. 



Anexo VIII 
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PROPOSTA DE CURSO FORMAÇÃO PÓS-GRADUADA 
 
Designação do Curso 

Saúde Mental: Promoção da Saúde Mental e do Bem-Estar em Contexto Escolar 

 
Docente(s) responsável(eis) 

Gina Tomé 
Inês Camacho 
Margarida Gaspar de Matos 

 
Público Alvo 

O curso está aberto a todos os Professores do Ensino Pré-escolar, Professores de 
1º, 2º e 3º ciclo e Secundário e Professores de Educação Especial que poderão 
aplicar um projeto de promoção da saúde mental nas suas escolas, mas também a 
Técnicos Superiores de Educação Especial e Reabilitação, Técnicos Superiores de 
Reabilitação Psicomotora; Psicólogos Educacionais; Psicólogos Clínicos que 
poderão utilizar os conhecimentos adquiridos como uma ferramenta de trabalho 
na promoção da saúde mental e do bem-estar em contexto escolar. 
Poderão ainda candidatar-se outros técnicos que trabalhem na área. 

 
Língua(s) de lecionação 

Português  

 
Regras para Admissão dos candidatos 

Critérios de seleção e seriação dos alunos 

Os candidatos devem possuir preferencialmente como habilitação mínima uma 
licenciatura em Educação, Reabilitação Psicomotora ou Psicologia.  
Poderão ainda candidatar-se todos os interessados com formação superior numa 
qualquer área das ciências sociais e humanas  
Caso os candidatos não possuam o nível de escolaridade referido, deverão enviar 
nota justificativa do seu interesse na formação.  
 

Processo de fixação e divulgação de vagas 

De acordo com os procedimentos normais efetuados pela FMH, relativamente a 
cursos do mesmo género. 
Para além disso, será publicada na página do Projeto Aventura Social toda a 
informação relativa ao curso. 

 
Número mínimo alunos 15 Número máximo alunos 30  

Prazos de candidatura 
Data de abertura candidaturas  Data limite de candidaturas  

 

Duração do Curso 
Data prevista para início do curso 19/01/2018 Data prevista para 

finalização do curso 
16/06/2018 

Vers
ão

 in
ici

al



 2 

Extensão do curso em semanas 22 Número total de ECTS * 7 

 
Datas da formação: 19 e 20 de Janeiro, 02, 03, 16 e 17 de Fevereiro, 02,03, 16 e 17 
de Março, 06, 07, 20 e 21 de Abril, 04, 05, 18 e 19 de Maio, 01, 02, 15 e 16 de Junho. 
Sessões de 6 horas cada, exceto o último dia com 4 horas.  
 
Estrutura Curricular 

Objetivos gerais do Curso 

Durante o curso deverão ser alcançados os seguintes objetivos: 
 
- Promover a saúde mental dos adolescentes através da formação de professores e 
outros profissionais de educação; 
- Desenvolvimento da literacia na área da saúde mental e um programa de 
competências pessoais e sociais, que inclui a prevenção dos sintomas das 
perturbações de ansiedade, perturbações do humor, a promoção do bem-estar, da 
resiliência e autorregulação dos adolescentes, da saúde mental em contexto 
escolar; 
- Possibilitar um eficaz encaminhamento com maior eficácia em situações 
complexas; 
- Promover o diálogo com pais e outros agentes educativos sobre a saúde mental; 
- Criação de um Projeto com objetivo de promover a saúde mental em contexto 
escolar; 
Designação da Unidade Curricular ECTS Área Científica de enquadramento 

Saúde Mental: Promoção da Saúde 
Mental e do Bem-estar em Contexto 
Escolar 
 

7 PMI 

acrescente linhas se necessário 

Total ECTS 7 

 

 
  

                                                           
* Considere a seguinte regra para cálculos subsequentes dos ECTS: 

1 ECTS teórico = 8 horas de contacto + 20 horas de trabalho autónomo 
1 ECTS teórico-prático = 12 horas de contacto + 16 horas de trabalho autónomo 
1 ECTS prático = 15 horas de contacto + 13 horas de trabalho autónomo 

Vers
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Conteúdos  
 

Plano de estudos 
 

Designação da UC Saúde Mental: Promoção da Saúde Mental e do Bem-estar em 
Contexto Escolar 
 

ECTS teórico 5 ECTS TP  ECTS 
prático 

2 Horas de contacto: 80 

Tipo de funcionamento 
(bloco, distribuição semanal, workshop intensivo, etc.) 

Distribuição Quinzenal 

Docente(s) Gina Tomé 
Inês Camacho 
Margarida Gaspar de Matos 

Sinopse dos conteúdos 1 – Saúde Mental em Contexto Escolar 
(25 horas)  
. Definição saúde-mental;  
. Perturbações do Humor  
. Perturbações da Ansiedade  
. Violência em Contexto escolar  
. Consumo de substâncias  
2- Fatores protetores da saúde mental 
(20 horas) 
. Resiliência, autorregulação, 
relacionamento com família, pares, 
contexto escolar, competências pessoais e 
sociais; 
Bem-estar, Felicidade e Otimismo.  
2 – Metodologia de Projeto (15 horas)  
. Boas Práticas  
. Identificação e caracterização do 
problema  
. Como implementar o projeto 
. Técnicas e instrumentos de avaliação de 
projetos 
3 – Elaboração do Projeto (35 horas)  
- Elaboração de Projeto a implementar em 
contexto escolar  
4 – Apresentação do Projeto (25 horas)  
- Apresentação, discussão e 
reestruturação do Projeto Elaborado  
5 – Estratégias e Técnicas para 
Desenvolvimento de Projetos (10 horas)  
- Estratégias e técnicas de 
desenvolvimento e aplicação prática de 
projetos em contexto escolar; 

 

Sistema da avaliação (caso exista) Avaliação 
A avaliação dos formandos realizar-se-á 
de acordo com um modelo de avaliação 
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contínua, sendo obrigatória a frequência 
de 2/3 das horas presenciais. Para além 
do exposto, será necessária a elaboração 
e entrega de um projecto para 
implementação em contexto escolar; 

 
acrescente tantas tabelas UC quantas as necessárias 
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Condições de funcionamento do curso 
 

Enquadramento laboratorial (caso exista): 
 

 
Não se aplica 
 

Cooperação entre Unidades Orgânicas da UL 
(caso exista): 

 
Não se aplica 
 

Cooperação entre diferentes Universidades 
Nacionais (caso exista): 

Não se aplica 
 
 

Cooperação entre  diferentes Universidades 
internacionais (caso exista): 

 
Não se aplica 
 

Colaboração com Instituições ou empresas 
não universitárias (caso exista): 

 
Não se aplica 
 

Outras condições de funcionamento: Não se aplica 
 

Acreditação do curso em agência/organismo 
de acreditação (caso exista) 

 

 
Processo de atribuição da classificação final (caso exista) 

Fórmula de cálculo 

Análise do projeto. Aprovado/Não aprovado 
 

 
Prazos de emissão dos certificados e diplomas (caso existam) 

Conforme prazos praticados pela FMH 

 
Formato dos certificados e diplomas (caso existam) 

Conforme formato praticado pela FMH 
 

 
Queira por favor anexar orçamento previsional à proposta 
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Orçamento 
 
A propina proposta para este curso breve é de 1200 € gerando uma receita total que 
pode ir de 18000€ a 36000€ (ver tabela a baixo). 
 
Estrutura dos custos 

Receita (15 formandos)  18000 €  

Receita (30 formandos) 36000 € 

  

Overhead FMH (15 formandos)   5940 € 

Overhead FMH (30 formandos) 11880 € 

  

Professores (FMH) 6050 € 

Formador convidado 6000 € 

  

Saldo (cenário 15 formandos) 10 € 

Saldo (cenário 30 formandos) 12070 € 

 
 

Vers
ão

 in
ici

al



 1 

PROPOSTA DE CURSO FORMAÇÃO PÓS-GRADUADA 
 
Designação do Curso 

Saúde Mental: Promoção da Saúde Mental e do Bem-Estar em Contexto Escolar 

 
Docente(s) responsável(eis) 

Gina Tomé 
Inês Camacho 
Margarida Gaspar de Matos 

 
Público Alvo 

O curso está aberto a todos os Professores do Ensino Pré-escolar, Professores de 
1º, 2º e 3º ciclo e Secundário e Professores de Educação Especial que poderão 
aplicar um projeto de promoção da saúde mental nas suas escolas, mas também a 
Técnicos Superiores de Educação Especial e Reabilitação, Técnicos Superiores de 
Reabilitação Psicomotora; Psicólogos Educacionais; Psicólogos Clínicos que 
poderão utilizar os conhecimentos adquiridos como uma ferramenta de trabalho 
na promoção da saúde mental e do bem-estar em contexto escolar. 
Poderão ainda candidatar-se outros técnicos que trabalhem na área. 

 
Língua(s) de lecionação 

Português  

 
Regras para Admissão dos candidatos 

Critérios de seleção e seriação dos alunos 

Os candidatos devem possuir preferencialmente como habilitação mínima uma 
licenciatura em Educação, Reabilitação Psicomotora ou Psicologia.  
Poderão ainda candidatar-se todos os interessados com formação superior numa 
qualquer área das ciências sociais e humanas  
Caso os candidatos não possuam o nível de escolaridade referido, deverão enviar 
nota justificativa do seu interesse na formação.  
 

Processo de fixação e divulgação de vagas 

De acordo com os procedimentos normais efetuados pela FMH, relativamente a 
cursos do mesmo género. 
Para além disso, será publicada na página do Projeto Aventura Social toda a 
informação relativa ao curso. 

 
Número mínimo alunos 15 Número máximo alunos 30  

Prazos de candidatura 
Data de abertura candidaturas  Data limite de candidaturas  

 

Duração do Curso 
Data prevista para início do curso 16/02/2018 Data prevista para 

finalização do curso 
14/07/2018 
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Extensão do curso em semanas 22 Número total de ECTS * 13 

 
Datas da formação: 16 e 17 de Fevereiro, 02,03, 16 e 17 de Março, 06, 07, 20 e 21 
de Abril, 04, 05, 18 e 19 de Maio, 01, 02, 15 e 16 de Junho, 29 e 30 de Junho, 13 e 14 
de Julho. 
Sessões de 6 horas cada, exceto o último dia com 4 horas.  
 
Estrutura Curricular 

Objetivos gerais do Curso 

Durante o curso deverão ser alcançados os seguintes objetivos: 
 
- Promover a saúde mental dos adolescentes através da formação de professores e 
outros profissionais de educação; 
- Desenvolvimento da literacia na área da saúde mental e um programa de 
competências pessoais e sociais, que inclui a prevenção dos sintomas das 
perturbações de ansiedade, perturbações do humor, a promoção do bem-estar, da 
resiliência e autorregulação dos adolescentes, da saúde mental em contexto 
escolar; 
- Possibilitar um eficaz encaminhamento com maior eficácia em situações 
complexas; 
- Promover o diálogo com pais e outros agentes educativos sobre a saúde mental; 
- Criação de um Projeto com objetivo de promover a saúde mental em contexto 
escolar; 
Designação da Unidade Curricular ECTS Área Científica de enquadramento 

Saúde Mental: Promoção da Saúde 
Mental e do Bem-estar em Contexto 
Escolar 
 

13 PMI 
Sub área - Educação 

acrescente linhas se necessário 

Total ECTS 13 

 

 
  

                                                           
* Considere a seguinte regra para cálculos subsequentes dos ECTS: 

1 ECTS teórico = 8 horas de contacto + 20 horas de trabalho autónomo 
1 ECTS teórico-prático = 12 horas de contacto + 16 horas de trabalho autónomo 
1 ECTS prático = 15 horas de contacto + 13 horas de trabalho autónomo 
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Conteúdos  
 

Plano de estudos 
 

Designação da UC Saúde Mental: Promoção da Saúde Mental e do Bem-estar em 
Contexto Escolar 
 

ECTS teórico 6 ECTS TP 7 ECTS 
prático 

0 Horas de contacto: 130 

Tipo de funcionamento 
(bloco, distribuição semanal, workshop intensivo, etc.) 

Distribuição Quinzenal 

Docente(s) Gina Tomé 
Inês Camacho 
Margarida Gaspar de Matos 

Sinopse dos conteúdos 1 – Saúde Mental em Contexto Escolar 
(25 horas)  
. Definição saúde-mental;  
. Perturbações do Humor  
. Perturbações da Ansiedade  
. Violência em Contexto escolar  
. Consumo de substâncias  
2- Fatores protetores da saúde mental 
(20 horas) 
. Resiliência, autorregulação, 
relacionamento com família, pares, 
contexto escolar, competências pessoais e 
sociais; 
Bem-estar, Felicidade e Otimismo.  
2 – Metodologia de Projeto (15 horas)  
. Boas Práticas  
. Identificação e caracterização do 
problema  
. Como implementar o projeto 
. Técnicas e instrumentos de avaliação de 
projetos 
3 – Elaboração do Projeto (35 horas)  
- Elaboração de Projeto a implementar em 
contexto escolar  
4 – Apresentação do Projeto (25 horas)  
- Apresentação, discussão e 
reestruturação do Projeto Elaborado  
5 – Estratégias e Técnicas para 
Desenvolvimento de Projetos (10 horas)  
- Estratégias e técnicas de 
desenvolvimento e aplicação prática de 
projetos em contexto escolar; 

 

Sistema da avaliação (caso exista) Avaliação 
A avaliação dos formandos realizar-se-á 
de acordo com um modelo de avaliação 
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contínua, sendo obrigatória a frequência 
de 2/3 das horas presenciais. Para além 
do exposto, será necessária a elaboração 
e entrega de um projeto para 
implementação em contexto escolar; 

 
acrescente tantas tabelas UC quantas as necessárias 
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Condições de funcionamento do curso 
 

Enquadramento laboratorial (caso exista): 
 

 
Não se aplica 
 

Cooperação entre Unidades Orgânicas da UL 
(caso exista): 

 
Não se aplica 
 

Cooperação entre diferentes Universidades 
Nacionais (caso exista): 

Não se aplica 
 
 

Cooperação entre  diferentes Universidades 
internacionais (caso exista): 

 
Não se aplica 
 

Colaboração com Instituições ou empresas 
não universitárias (caso exista): 

 
Não se aplica 
 

Outras condições de funcionamento: Não se aplica 
 

Acreditação do curso em agência/organismo 
de acreditação (caso exista) 

 

 
Processo de atribuição da classificação final (caso exista) 

Fórmula de cálculo 

Análise do projeto. Aprovado/Não aprovado 
 

 
Prazos de emissão dos certificados e diplomas (caso existam) 

Conforme prazos praticados pela FMH 

 
Formato dos certificados e diplomas (caso existam) 

Conforme formato praticado pela FMH 
 

 
Queira por favor anexar orçamento previsional à proposta 
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Orçamento 
 
A propina proposta para este curso breve é de 1200 € gerando uma receita total que 
pode ir de 18000€ a 36000€ (ver tabela a baixo). 
 
Estrutura dos custos 

Receita (15 formandos)  18000 €  

Receita (30 formandos) 36000 € 

  

Overhead FMH (15 formandos)   5940 € 

Overhead FMH (30 formandos) 11880 € 

  

Professores (FMH) 6050 € 

Formador convidado 6000 € 

  

Saldo (cenário 15 formandos) 10 € 

Saldo (cenário 30 formandos) 12070 € 
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